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PROJETO DE LEI Nº 10/2022 

 

 

SÚMULA: Reconhece o dia 31 (trinta e um) de março de cada ano 

como a data em que se celebra a passagem histórica do Príncipe 

de Gales pela cidade de Cambará-PR.  

 

A Câmara Municipal de Cambará, Estado do Paraná, aprovou e eu, 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

 

Art. 1º - Fica reconhecido o dia 31 (trinta e um) de março de cada ano 

como a data em que se celebra a passagem histórica do Príncipe de Gales pela cidade 

de Cambará-PR.  

§1º Na semana que compreender a data estabelecida no caput, as 

escolas poderão abordar e pesquisar sobre os detalhes do acontecimento com os 

alunos como parte integrante da disciplina atinente à história do Município de Cam-

bará-PR, exaltando-se a importância da passagem da família real pelo Estado do Pa-

raná no ano de 1931, fato que completou 90 (noventa) anos no ano de 2021. 

§2º As instituições escolares poderão resgatar a história da família 

real, da vida do Príncipe de Gales e de sua passagem pelo município de Cambará-

PR com o intuito de promover a divulgação e reprodução desse fato histórico, por meio 

de exposições, maquetes, cartazes, peças teatrais, fotografias, dentre outros traba-

lhos que se entender pertinentes à valorização da história do município. 

 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-

se as disposições em contrário. 

 

Gabinete da Presidência da Câmara Municipal de Cambará, em 03 de 

março de 2022. 

 

Walmir Joaquim 
Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

O presente Projeto de Lei visa reconhecer o dia 31 (trinta e um) de 

março de cada ano como data em que se celebra a passagem histórica do Príncipe 

de Gales pela cidade de Cambará-PR. No ano de 2021, completou-se 90 (noventa) 

anos da visita do príncipe em Cambará. 

Mas o que os herdeiros da família real inglesa vieram fazer em Cambará? 

Como começou essa histó-

ria?  Os príncipes chega-

ram ao Brasil após um 

longo tour que havia inclu-

ído Canadá, Chile e Argen-

tina, entre outros destinos 

intermediários. A missão 

deles era apresentar sua 

iniciativa em negócios 

como telecomunicações, 

telefonia, ferrovias, mine-

ração, venda de terras e, 

principalmente, na cons-

trução de condições que 

favorecessem a abertura 

de novas oportunidades de 

negócios e atração de 

mais investimentos e capi-

tais a este continente. O 

príncipe liderava a comitiva 

que tinha ainda: Lord Lovat, Sir Arthur Thomas e Lord Montagu, sendo que este último 

nada mais era que o chefe do tesouro britânico. Conforme a capa da Revista "O Cru-

zeiro", 28 de março de 1931, O Príncipe de Gales chega ao Brasil.  

(Fonte: Acervo da Revista "O Cruzeiro", disponível na Hemeroteca da Biblioteca Na-

cional).  
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Houve uma recepção oficial no Rio de Janeiro pelo então Presidente da Repú-

blica, Getúlio Vargas.  

 

Príncipe de Gales e seu irmão sendo recepcionados pelo Presidente da Repu-

blica Getúlio Vargas (Fonte: Revista "O Cruzeiro",n. 22,  p.03, 04 de Abril de 1931, 

Hemeroteca da Biblioteca Nacional) 
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 Depois dos compromissos na então Capital do Brasil - a cidade do Rio de Ja-

neiro -, os príncipes rumaram a São Paulo onde visitaram, reconhecendo sua capaci-

dade tecnológica e importância, já àquele tempo: o Instituto Butantã. Dali seguiram, 

em trem especial do Governo do Estado para o Norte do Paraná, chegando no dia 31 

de março de 1931 em Cambará.   

Desembarcaram na fazenda Leoflora, sendo recepcionados pelo Coronel Plinio 

Alves Tourinho que era irmão do interventor do estado, General Mauro Tourinho, pelo 

Major Barbosa, seus filhos e outras personagens ilustres.  

Príncipe de Gales, de terno e chapéu de feltro, o General Mário Tourinho, in-

terventor federal no Paraná chegando à estação de trem Leoflora no dia 31 de março 

de 1931. Esta visita nos faz acreditar que os britânicos acreditavam muito no potencial 

econômico da região.  

Não era apenas a produção agrícola ou a venda de terras que eram promessas, 

mas a própria ferrovia, projetada pelo Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, que havia 

sido projetada para alcançar Guairá, cruzar a fronteira e chegar a Assunção, capital 

do Paraguai com possibilidades de ligação com a malha ferroviária da Argentina até 

o litoral do Chile, chegando ao Pacifico. 
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Como podemos ver na foto, o príncipe de Gales chega na fazenda Leoflora com 

uma comitiva inglesa 

formada pelo Vis-

conde Ednam, pelo 

Lord Thomas que era 

secretário particular 

do príncipe de Gales, 

pelo Major J.R. Aird, 

camareiro do prín-

cipe George; pelo 

Major H.W. Butler, 

camareiro do prín-

cipe de Gales, por 

dois agentes especi-

ais, Storrier e Giles. Os oficiais brasileiros escalados para estarem à disposição do 

príncipe de Gales Eduard foram o General de Divisão Augusto Tasso Fragoso e o 

Capitão de Corveta Melcíades Portella Ferreira Alves. Os escalados para estarem a 

disposição do Duque de York, George, foram o Capitão de Mar e Guerra Alexandre 

Coelho Messeder e o Major Luiz Procópio de Souza Pinto.   

O príncipe George foi escolhido para acompanhar seu irmão Edward, sob o 

argumento de que a viagem serviria para prepará-lo melhor para exercer funções 

como governador geral de algum dos domínios do Império, uma vez que, sabida-

mente, não se tornaria rei daquele país, pois estava atrás de Edward, o Príncipe de 

Gales, e de Albert, Duque de York e pai da atual monarca Elisabeth II. 

Assim que a comitiva chegou, Antonio Teixeira Filho, que - na década de 1960 

-, viria a escrever novelas de grande sucesso popular, como O Direito de Nascer (Tupi, 

1964-1965), ainda menino, proferiu um discurso em inglês na estação de trem. 

 Com apenas 9 (nove) anos de idade, decorou o discurso todo em inglês e o 

recitou na estação na chegada do príncipe, ocasião que os presentes se encantaram 

com a desenvoltura daquele menino.  

 



6 

 

 

 

Logo após a chegada, o futuro rei Eduardo VIII da Inglaterra, o príncipe de Ga-

les Eduard e seu irmão mais novo, George, Duque de Windsor e toda a comitiva se-

guem para a fazenda Água do Bugre, local em que se deparam com a casa principal 

- muito confortável por sinal – e que contava com uma ala só para os hospedes além 

de piscina, quadra de tênis, pomar com grande variedade de frutas e uma horta com 

toda variedade de verduras e legumes, o que deixa os representantes da família real 

inglesa encantados com aquilo que estão vendo.  

A comitiva então segue para a fazenda Água do Bugre, onde o Príncipe de 

Gales, Eduardo de Win-

dsor, visita as planta-

ções de café e se en-

canta com o que vê. 

Nesta foto, podemos ver 

o príncipe ao lado do fi-

lho do Major Barbosa, 

Nestor Barbosa Ferraz, 

que dominava muito 

bem o inglês e já teria 

estado na Inglaterra algumas vezes.  

O príncipe de Gales e seu irmão - logo após as visitas às plantações próximas 

à sede da fazenda - vem o almoço oferecido pelo anfitrião Bráulio Barbosa Ferraz a 

toda comitiva do príncipe. O cardápio era impresso em francês e conciliava a alta 

culinária internacional e os produtos da terra. A comida para os príncipes foi feita pelos 

cozinheiros que vieram de São Paulo.  

Segundo carta escrita pela esposa de Bráulio Barbosa, a senhora Anna da Sil-

veira Corrêa, assim transcorreu o almoço: “Aqui estamos na Companhia deste do-

mingo. Hoje foi um dia cheio. Estamos todos cansados. Foi muito interessante 

a visita do Príncipe de Galles.  

O banquete oferecido pelo sindicato foi organizado pelo Esplanada Hotel. 

Veio uma turma de garçons e cozinheiros que estiveram trabalhando desde on-

tem. Isso propriamente não deu trabalho mas, Nenê que fez papel de “Hostess” 
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teve um trabalhão limpando a casa que estava muito abandonada e preparando 

quartos para a família.  

Os príncipes Eduard e George chegaram as 10:30 tendo a comitiva de Cu-

ritiba e os que o acompanhavam de São Paulo chegando antes. Mais tarde eles 

foram apresentados às senhoras por Nenê que os recebeu na varanda e logo 

depois foi servido o almoço de 45 talheres.  

Eram duas mesas, uma na sala de jantar e outra na sala de visitas. O Prín-

cipe de Galles sentou-se numa tendo a direita Nenê e a esquerda o Interventor 

Plinio, o príncipe George sentou-se na outra mesa tendo a direita Bráulio Bar-

bosa e a esquerda Lord Eldon que ficou de frente a mim conversando bastante.  

O príncipe também se entreve comigo. É um rapaz tem bonito o George, 

e mais reservado que o príncipe de Galles.  Terminado o almoço pedi ao Lord 

Eldon que me arranjasse dois autógrafos. Já estão eles numa página. Pedi tam-

bém ao Lord Lovat que escrevesse alguma coisa e ele escreveu. Depois do al-

moço saíram e foram a ceva”1.  

O objetivo da instituição dessa data comemorativa é resgatar esse marco da 

história de Cambará-PR a fim de divulgar e reproduzir nas escolas do município, abor-

dando essa passagem da família real pelo Paraná como algo que deve ser de conhe-

cimento dos munícipes. 

Sendo assim, as instituições escolares poderão resgatar a história da família 

real, por meio de exposições, maquetes, cartazes, peças teatrais, fotografias, dentre 

outros trabalhos que se entender pertinentes à valorização da história do município. 

Diante do exposto, peço atenção dos Nobres Pares para a aprovação deste 

Projeto. 

 

Gabinete da Presidência da Câmara Municipal de Cambará, em 03 de 

março de 2022.  

 
 

Walmir Joaquim 
Vereador 

                                                           
1 Cópia da redação original da carta. 
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Fonte histórica da justificativa: Professor / Historiador: Antonio Cesar da Mota 


